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A taioba orelha-de-elefante-gigante (TOEG) (Alocasia macrorrhizos) na

alimentação animal tem sido utilizada como fonte de suplemento nutricional em

diferentes propriedades pecuárias.

Uma característica nutricional da TOEG é o acúmulo de amidos em seu caule ou

medula, sendo um nutriente essencial para o fornecimento de energia ao animal (Wattiaux,

1996), da mesma forma o alto teor de proteínas nas folhas faz com que esta planta seja

considerada como suplemento proteico nas dietas de diferentes sistemas de produção

animal.

Além da contribuição de gorduras, vitaminas e minerais (Chowdhry e Hussain,

1979 citado por Wen, Luo e Zheng, 1997), além disso, a contribuição de 1.148 mg/kg de

xantofilas em base seca de farinha de folhas de A. macrorrhizos tem sido considerado

benéfico na alimentação de frangos de corte e galinhas poedeiras, pois o aumento da cor

tanto das carcaças quanto da gema do ovo aumenta a aceitação do produto por parte dos

consumidores (Luifa 1997 citado por Ponsano 2004, Ofosu 2008, Wen, Luo e Zheng,

1997).

Qualidade Nutricional da TOEG na Alimentação Animal

As folhas completas da TOEG na alimentação animal possuem teor de proteína que

varia entre 13,6 – 22,33% e seus caules possuem teor de proteína entre 5,86 – 8,95%. Essa

diferença nos deixa claro que o valor nutricional dessa espécie está principalmente em

suas folhas, pois possuem alto teor de proteínas, mas o caule e as demais partes da planta

fornecerão quantidades consideráveis ​​​​de fibras e amidos.
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Atualmente a TOEG é comparada com diferentes espécies forrageiras como o

atriplex, o gliricídia e o rami, que apesar de serem uma boa fonte de proteína, nenhuma

delas se alterna, deixando no final um resíduo de colheita com valores nutricionais

semelhantes ao que o caule TOEG apresenta, além disso os carboidratos presentes no

caule que são levados em consideração como FDN e FDA são muito elevados, portanto o

caule terá valor agregado como fonte de energia.

Características Antinutricionais da TOEG

Segundo Gómez 2001, esta planta pode acumular oxalato de cálcio em suas folhas,

caules e pecíolos, o que pode causar irritação na mucosa e na pele dos animais, causando

osteodistrofia fibrosa ou “doença da cara inchada” em equinos.

Por outro lado, León 1987, afirma que o referido “fator antinutricional”, na

companhia dos taninos, seriam os principais fatores que limitam o uso desta planta na

suplementação de animais em produção. Mas há alguns autores que afirmam que estes

“fatores antinutricionais” podem ser prevenidos através de processos como secado e

formação de feno ou farinha das folhas.

TOEG Como Suplemento na Alimentação Animal

Esta espécie é utilizada na alimentação animal, como suplemento em diversos

animais de interesse zootécnico.

O exemplo mais comum é o caso da tilápia. Estudos realizados sobre esta espécie

apresentam resultados muito interessantes. Franco y Naranjo (1978) y Giraldo (1975)

encontraram que o fornecimento de 15-20% equivalente do peso corporal das tilápias em

folhas de TOEG contribuiu para satisfatórios desempenhos de ganho de peso e

performance dos peixes em cativeiro, além disso comprovaram a possibilidade de

utilização de um recurso que pode ser produzido na própria fazenda.

Existem vários trabalhos de investigação que relatam a suplementação com TOEG

na dieta de suínos em diferentes fases produtivas. Obando 2012, em sua pesquisa, analisou

o impacto que tem nos custos de produção em leitões e obteve que, para cada porca

gestante alimentada com níveis de 25 e 50% de TOEG, os custos de produção foram

reduzidos entre 26 e 35% respectivamente; afirma ainda que os custos de produção
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quando suínos criados são alimentados com dieta suplementada com 40% de TOEG,

obteve-se uma diminuição nos custos de 36,6% em relação a um animal que foi

alimentado com relação a um suíno alimentado com dieta 100% comercial balanceada. .

Para porcas prenhes em pastejo, com uma dieta composta por 10 kg de

cana-de-açúcar, 0,4 kg de grão de soja cozido e 2 kg de folhas (Trichanthera gigantea

sozinha ou misturada com folhas de amoreira (Morus sp.) e TOEG, compõem uma dieta

balanceada que garante os parâmetros reprodutivos desta espécie (Sarria et al., 1999).

No trabalho de Basto (1995), o autor conclui que na análise combinada das fases

de cria, recria e engorda dos suínos, a dieta 100% concentrada apresentou diferenças

significativas. Do ponto de vista da eficiência econômica, a substituição do concentrado

por TOEG permite reduzir os custos de alimentação nas fases de gestação, recria e

engorda dos suínos em 34,1%, 25,3% e 31,5%, respectivamente. Isto justifica largamente

a utilização da TOEG como fonte de suplementação para as dietas desta espécie,

especialmente quando se considera que os custos de alimentação para este tipo de

exploração representam 80% dos custos totais de produção (Basto, 1995).

Da mesma forma, dietas alternativas suplementadas com esta planta têm sido

utilizadas na avicultura. Além disso, existem diversos trabalhos em que fica evidente a

mistura desta planta com forrageiras como cidra, rami e cana-de-açúcar, alcançando

índices produtivos altamente competitivos frente aos modelos tradicionais de

melhoramento desta espécie baseados na aplicação de dietas com 100% de concentrado

comercial.

Conclusões

Podemos concluir que complementando diferentes dietas para peixes, suínos e

aves, os custos de produção podem ser reduzidos, proporcionando assim uma maior

margem de rentabilidade à produção.

Portanto, a folha de TOEG pode ser recomendada para complementar as rações das

dietas dessas espécies aqui citadas como fator benéfico na produtividade; porém, o

produtor deve estar ciente de que o plantio desta planta deve ser próximo à sua fazenda

para não incorrer em despesas excessivas de transporte e içamento que superem a

economia nos custos de produção.
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Para utilizar esses recursos é necessário oferecê-los de forma adequada que garanta

seu consumo e evite desperdícios, por isso as folhas com pecíolo devem ser picadas para

serem fornecidas aos suínos.
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